
Gestão é voltada à defesa e ao 
fortalecimento da magistratura
A nova diretoria da Amam para o 

biênio 2011-2013, empossada no dia 31 de 
janeiro, tem como foco principal a defesa das 
prerrogativas e dos direitos dos magistrados, 
assim como o fortalecimento da classe. O 
novo presidente, o juiz de Direito Agamenon 
Alcântara Moreno Junior garantiu que a nova 
gestão seguirá à risca as diretrizes propostas 
durante a campanha eleitoral. 

Seguindo a linha de atuação da AMB, 
onde houver um magistrado atingido nas 

suas prerrogativas, independência ou 

liberdade de julgar, a entidade agirá com 
altivez e vigor. “Tanto a Diretoria Executiva 
como o Conselho Administrativo buscarão 
medidas que visem o fortalecimento e 
valorização não só do magistrado da ativa, 
mas do aposentado e pensionista”, disse.

A chapa “Mudança e Integração”, 
presidida pelo juiz Agamenon Alcântara, 
foi eleita em pleito realizado no dia 08 
de dezembro de 2010, Dia da Justiça, 
com quatro urnas instaladas na sede da 
Associação.

Renovação

Informativo da AMAM   |   Edição 1   |   Fevereiro de 2011   |   Cuiabá-MT



2

Ações começaram 
durante a posse

EXPEDIENTE Boletim Informativo da Associação de Magistrados de Mato Grosso

Mudar e integrar depende de nós 
Editorial 

Esta edição do informativo da Amam, o 
primeiro de muitos outros que levaremos até 
nossos colegas magistrados, é especial. O objetivo 
é o de reforçar nossas propostas que, em linhas 
gerais, são de defesa das prerrogativas e direitos 
da magistratura, bem como de integração, 
principalmente dos que estão distantes da Capital.

Sabemos que esse é um trabalho que demanda 
tempo e que só poderá ser feito com o auxílio e 
apoio de todos. De nossa parte, deixamos claro 
que lutaremos para que as propostas de campanha 
sejam cumpridas da melhor forma possível. 

Uma delas, a da transparência, fi ca evidente 
com o trabalho específi co na área da comunicação 

que estamos fazendo. A solenidade de posse, por 
exemplo, pôde ser vista por magistrados de todo 
o Estado e do país por meio da internet, além de 
ter sido transmitida pela TV Assembleia. Também 
faremos mudanças no site e agora retomamos a 
produção do informativo impresso.

O que propomos, então, é que sigamos 
juntos para realizar a mudança e a integração dos 
magistrados mato-grossenses.

Boa Leitura.

Agamenon Alcântara Moreno JúniorAgamenon Alcântara Moreno Júnior
Juiz de Direito e presidente da AmamJuiz de Direito e presidente da Amam

Integração e aproximação foram duas 
bandeiras defendidas pelo presidente 
eleito da Amam, juiz de Direito 
Agamenon Alcântara Moreno Junior, 
durante discurso na solenidade de posse. 
A integração com os magistrados da 
Capital e do interior do Estado, segundo 
o magistrado, se dará por meio de ações 

culturais, sociais e esportivas. Agamenon 
afirmou inclusive que ampliará o âmbito dessa 
integração, procurando os colegas da Justiça 
Federal e do Trabalho. 

Essa preocupação foi mostrada durante 
a posse, transmitida por meio da internet. 
Segundo o presidente eleito, a iniciativa está 
em conformidade com as propostas da nova 
gestão, que incluem ainda a preocupação com 
a transparência. “Começamos a integração já 
no primeiro dia de mandato. Queremos que 
os magistrados do interior, assim como os da 
capital, participem efetivamente dessa gestão e 
com a transmissão isso já foi possível”, disse.
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Solenidade conta com participação 
do presidente da AMB 

A solenidade de posse foi prestigiada por 
autoridades dos poderes Executivo, Judiciário e 
Legislativo, além do presidente da Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB), desembargador 
Henrique Nelson Calandra (na foto, em primeiro plano). 
Em seu pronunciamento, Calandra salientou que a nova 
gestão da AMB também tem como missão a defesa dos 
direitos e das prerrogativas dos magistrados. Lembrou 
de uma série de denúncias que têm sido feitas na 
imprensa, sem a devida formalização e/ou investigação. 
“Não queremos impunidade, queremos direito de 
defesa, uma prerrogativa que não é exclusiva dos 
juízes, mas é de todo o povo brasileiro”, acrescentou. 
Ele também destacou a necessidade de melhoria da 
remuneração dos magistrados aposentados, cujos 
vencimentos não são compatíveis com a contribuição 
que é feita durante os anos de serviço.

Além do desembargador, participaram da solenidade 
de posse o presidente do Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso (TJMT), desembargador José Silvério Gomes; 
o vice-presidente do TJMT, desembargador Paulo da 
Cunha, o presidente eleito do TJMT, desembargador 

Rubens de Oliveira; o secretário de Justiça e Direitos 
Humanos de Mato Grosso (Sejudh/MT), desembargador 
Paulo Lessa, representando o governador do 
Estado, Silval Barbosa; o corregedor-geral do TJMT, 
desembargador Manoel Ornellas; o procurador-geral 
do Estado, Dorgival Veras de Carvalho; o conselheiro 
do Tribunal de Contas de Mato Grosso (TCE/MT), José 
Carlos Novelli, representando o presidente do TCE/MT, 
conselheiro Valter Albano; o vice-presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil, seccional Mato Grosso
(OAB/MT), Maurício Aude; entre outros. 

Nova diretoria cria departamentos
Durante a primeira reunião da nova diretoria 

executiva da Associação Mato-grossense de 
Magistrados (Amam), realizada no dia 31 de janeiro, 
foi deliberada a criação de 12 departamentos. 

A entidade contará com os seguintes setores: 
comunicação; cultural; esportes; interiorização; 
convênios; defesa de prerrogativas; aposentados; 
valorização do magistrado, assistência e 
seguridade social; planejamento e orçamento; 
social; pensionistas; e informática. 

Para o presidente da Amam, juiz de 
Direito Agamenon Alcântara Moreno Junior, 
a iniciativa deve garantir efetividade às 
ações propostas pela nova diretoria. “Dessa 
forma, é possível tornar factíveis as iniciativas 
propostas por essa administração”.

Também participaram da reunião o 2° 
vice-presidente, juiz de Direito Alex Nunes 
de Figueiredo; a 1ª tesoureira, juíza de Direito 
Edleuza Zorgetti da Silva; o 1º secretário, juiz de 

Direito Aristeu Batista Vilella; e o 2º tesoureiro, 
desembargador Juvenal Pereira da Silva.



4

O presidente do Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso (TJMT), desembargador José Silvério 
Gomes, recebeu o presidente Amam, juiz de 
Direito Agamenon Alcântara Moreno Junior, logo 
após a solenidade de posse. O objetivo é alinhar 
a comunicação entre o Tribunal e a Associação. 

Para o presidente do TJMT, a nova gestão 
corresponderá às expectativas dos magistrados. 
“Assume a Amam um juiz atuante, que conhece 
muito bem a magistratura. Com certeza, o colega 
Agamenon conta com a confi ança dos juízes, 
prova disso é que ele se elegeu presidente com 
chapa única”, destacou o desembargador.  “Nós 
daremos prioridade à integração da classe para 
que os juízes estejam mobilizados em busca 
de um objetivo comum: o fortalecimento da 
magistratura”, sublinhou o presidente da Amam.

Também participaram da visita ao TJMT, 
o presidente eleito da Corte de Justiça, 
desembargador Rubens de Oliveira Santos Filho; o 
desembargador Luiz Ferreira da Silva; o presidente 

da AMB, desembargador Henrique Nelson 
Calandra; o diretor da Secretaria de Interiorização 
da AMB, juiz de Direito Flávio Fenoglio Guimarães; 
o 1° vice-presidente da Amam, juiz de Direito Alex 
Nunes de Figueiredo; e 2º secretário da Amam, juiz 
de Direito Anderson Junqueira; e o ex-presidente 
da Amam, Walter Pereira de Souza. 

Visita busca estreitar o relacionamento entre 
Amam e TJMT

Cortesia

Carreira dos magistrados é tema de 
entrevista coletiva

A valorização da carreira foi um dos 
assuntos abordados pelo presidente da AMB, 
Henrique Nelson Calandra, durante coletiva 
à imprensa, realizada antes da solenidade de 
posse da Amam. O desembargador assumiu 
a diretoria da AMB em dezembro de 2010.

Segundo Henrique Calandra, magistrados 
de alguns Estados enfrentam problemas 
com relação à estruturação da carreira. “Em 
Mato Grosso, esta questão foi levada ao 
Supremo Tribunal Federal (STF), assim como 
em Tocantins”, exemplifi cou. A AMB defende 
que a carreira deve contemplar os direitos 

consagrados na Lei Orgânica da Magistratura 
Nacional (Loman) e na Constituição Federal, 
ao contrário do que ocorre nesses Estados.

Mas, de acordo com o presidente da 
AMB, a expectativa é que esse imbróglio se 
resolva o mais rápido possível. Ele destacou 
ainda que a nova gestão da Amam terá um 
papel signifi cativo nesse sentido. “A posse 
do colega Agamenon (Alcântara Moreno 
Junior) na Amam representa a renovação 
da magistratura mato-grossense que tem 
uma característica peculiar: é valente e 
independente”, ponderou. 

Valorização


